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A i n j u s t i ç a vem dos í m p i o s 
Em face de uma mancada 

judiciária, em que coto homem 

fora condenado por provas indi-

ciadas e, após, comt^tou-se sua 

inocência, ouvimos tsta concei-

tuação filosófica do pruf. Ansel-

mo Augusto Gomes: 4 Se a jus-

tiça de Deus não superar a dos 

homens, nos será melhor o caos' 

AGNELO MOR AT O 

Há poucos dias. encontramo-

nos com o prezadíssimo Moacir 
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Jorge. Nosso encontro se deu na 

'Livraria Espirita'' da Rua 

Aurora, quase na erquina da 

ffP . , Avenida São João, na Paulcéia. 

Í ! Apenas nos con f . rmouode que 

já tínhamos noticia Evitou maio-

Lar de Ofélia - Casa da Vovó 
K Nesta edição de "A Nova Era " já pode-

mo* Informar aos nossos leitores e amigos a 
data de Inauguração do primeiro pavilhão das 
Casas da Vovó: 23 de novembro do ano em 
curse. As 10 horas da manhã. Não haverá so-
lenldades nem cerimônias. Tudo será multo 
simples, como simples e humildes serão as mu-
lheres hospitalizadas, consideradas legitimas 
proprietárias de um lar onde repousarãc das 
longas jornadas até a partida desta vida, quan-
do ti hor» soar. Nesta oportunidade que se nos 
oferece, desejamos, com sincero e fraternal re-
conhecimento, participar a todos quantos, de 
umat forma ou de outra, nos deram valiosa co-
laboração, sem a qual a obra não teria sido 

" ida. São tantos que atenderam nosso apelo, 
:ando auxilio, tantos dc boa vontade e 

• pidlu de servir ás instituições assistencials, 
[ue nos colocam na Impossibilidade de convidá-

(ndividuilmente. 
. J Nestas condições, para não magoar a 
Énum de nossos benfeltotes, não haverá con-

vites através de cartões ou circulares. Aos que 
tom&em conhecimento da Inauguração da obra 
quepiudaram a construir, se puderem compa-
recer, será grande conforto moral para todos 

a dirigiram até o término final. 

S Ó "Lar de Ofél ia", mantenedor das Ca-
vas da Vovó, ampliará as departamentos assls-

1 lis da cidade, num setor de alta slgnlflca-
umanitãrla, acolhendo as senhoras (dosas 

doloroso abandono em todas as camadas 
nianas deste imenso Brasil. Nossa gratidão 
Centenas de confrades e amigos, e bem as-

aos generosos doadores de outros credos 
„ tult ivam. como brasileiros, o dever cristão 
«Ocorrer aos necessitados do corpo e da alma. 
" j E m breve, possivelmente para o ano de 

i 975, o Segando Pavilhão deverá ser concluído. 
k? l f t alcançar etse objetivo, só dispomos de 
| ontade forte e montanhas de esperanças alen-

3 ias o* Pé em Crtstol 

4H. *** 
lão temos a Intenção de tocar em deta-

als. referentes aos trabalhos exaustl-

nos de lutas e dificuldades encontradas 

ncretlzaçáo da obra. 

/ O S f i RUSSO 

ex-diretor de uma faculdade de 
filosofia e saudoso orador e«pl 
rit i , estes dias, quando 
informados da perseguição surda 
e Injustificável movida contra c 
valoroso jornalista Moacir lorge. 

U. . ' . , I í-u n u v 3 | wa t , u n » 

ma inju- ta prrs^ao e coercitiva v , r d a d e j o oá.ls 
dispensa afastam esse pregador a D t e a a r l d f 2 d 

das verdides humaoistica? da 
Rádio Record de Sáo Paulo. 

Nessa emissora mantinha eh 
audição radiofônica de muita 
audiência pelo Brasil todo. Repe-
te-se com esse co-idealista exa-
tamente o que aconteceu, há 

res comentários s< bre o inglório 

assunto. Queremos aqui adiantar 

que a Livraria Espírita da Rua 

Aurora, em São Paulo, represen-

t i para nós, os espíritas do Inte-

espiritual 

WJfk- "'floresta 

de cimento armado". Instalada 

com gosto artistico pelo Ideali*' 

mo do 0 f e s t a 11 v o Stig 

Roland Ib?en e pelo oti-

mismo sentimental de Francisco 

Galves, esse local oferece muita 

,em confronto 

com a faita de humanismo des-

de afastar de nossoj pensamentos a sombria 

situação de nova condição de vida, agora só e 

sem o apoio moral da companheira . . . 

Nestas condições, passaram-se quase cinco 
anos! Nos trabalhos diários» apressados e sem 
tréguas, não nos apercebemos que havíamos 
negligenciado a saúde, o maior tesouro da vida. 
Resultado: hospital, cirurgia e repouso prolon-
gado. Só no trabalho encontramos tianquilida-

riN da Europa d 
Kpós cerca da três meses de vilcgiatura 

ílveraos países da Europa, regressou este 
ao Brasil o beletrista e radialista Jorge 
II. que. em companhia de sua esposa, profa. 

Sapucaia, sua cunhada, profa. Rute 
Caia, e sua filha, profa. Eliane S. Riizlnl, 
irain Portugal, Espanha, Itália, França, 

, Alemanha, Inglaterra e Rússia. O valo-
. R. cumpriu nessa viagem intenso pro-
de avaliação histórica e contato com do-

utos sobre os autores clássicos da Doutri-
•ptrlta do Século X I X e X X . bem como 
"etou seu trabalho Iniciado posteriormente 

vlageu anterior ao Velho Continente. 

Fomos levados para o desempenho dos 

encargos que assumimos, perante Deus e nossa í tB1pos, com "o culto dr. Antônio »'9uranca c paz 

consciência de servidor do Mestre, quan io co- pádua Reis, na época em que c o m ' f a i u " 1 

Ihido pela ausência de Ofélia, a bondosa t.-pcsa t l e montou a gloriosa " R U A D A s» grande metrópole. Ali, temos 

que a boa sorte nos colocara em-nosso caminho S A U D A D E " , programa de com- ^ oportunidade multo feliz de 

e nos deixara após 45 anos de união conjugai, p c i ^ j saudosistas e de defesa rever o querido André Luiz 

Após os resjustes necessários para habituar-nos música popular do Brasil, Xavier a oferecer-nos o "café-

ao Isolamento de um lar desfeito, dedicamo-nos t r onsmitido pela Rádio ' Tupi", zinho da fraternidade"] tal como 

aos trabalhos absorventes e constantes, a fim p 0 ; inexplicavelmente calcado fazia em outros tempoa na sua 

pelas forças ocultas devido a casa de Pedro Leopoldo... E foi 

sinceridade de suas alocuções nesse sodaliiio da cultura esplrl-

libertas da preconceito. Pádua ti«-ta que nos avistamos com o 

Reis tentou, ainda, nesse propó- Moacir Jorge. A Injustiça por 

sito de divulgar a música espi- que passou deixou-lhe certo aba-

rltuslizada. Transferiu-se para a tímento: é natural e humano. 

Rádio Nacional de São Pauto; Mas não lhe venceu o ânimo do 

mas não teve melhor sorte, poii soldado da Terceira Revelação!., 

a direção o obrigava a colocar Essas arremetldas de ^criaturas 

de como uma bênção do céu. Apesar de tantos na "Rua das Recordações", sem fé estão longe das recomen-

esforços dispendldos, aliados aos parcos percentsgem de composições dações do Evangelho do Divino 

recursos financeiros a determinarem fases de medíocres e incoerentes com a Mestre. Por isso mesmo ao 

Interrupções, a Casa da Vovó se apresenta como finalidade da audlção-orensegem Moacir nossa solidariedade 

uma obra surglds das migalhas de centenas de a que se propunha esse poeta e l n condlcloDal. Esperamos que. á 

almas generosas. O óbolo da viúva pobre tem- visionário. E a história haveria c u 8 t a lamentável ocorrén-

se repetido em nossas jornadas de 30 anos no de repetlr-ae nas mesmas pro- c , a t l e se recomponha em maior 

campo assistência!, confirmando o poder real e porções com esse lotemorato s o n l a (je experiência, 

o valor do|dinhelto quando empregado no amparo Moacir Jorge, campeão absoluto , , . , / , 

dos irmãos menos favorecidos, premiados pelas dos fatos Inéditos e verídicos) « ' " t n , na a« se saoer peraoar, 

angústias da miséria, pobreza e enfermidades. Sáo fitos que confundem e der-, 

E com ease pouco slmbolisando os dois rotam os que preferem viver 

vinténs da viúva pobre de Jerujalém. vários entre as convenções e as mentl-

departamentos de socorro estão servindo aos ras. Enquanto muitos se huma-

Irmãos desamparados, enfermos, sem lar, sem nlzam, os hipócritas preferem as 

carinho e sem amigosl trevas. Preferem estar contra a 

Nésta circunstância, que nos leva a expot | u z porque lhes são mais cómo-

Dossos trabalhos auxiliados com o concurso dos os cargos eivados de podrl-

monetário de tantas bolsas fáceis e dadivosas, dão. Moacir tem sido para nós 

queremos louvar e agradecer ao povo hosplta- u m herói que, multas vezes, 

leiro e bom de nossa Franca sempre que um sozinho, enfrentou postos agudos 

beneficio lhe ê solicitado. por ameaças e calúnias. 

Aos confrades, aos amigos de outras con- Nesse dever de defender a 

fissões religiosas, estendemos nossa gratidão, verdade e combater os embustes 

certos de que todos receberão um dia a devida ele jsmais temeu as Investidas 

recompensa pelo bem - praticado coo, quando das sombras... Ns defesa de 

e onde que Jesus proverã. José Arlgó, manteve-se Imparcial 

e honesto; entre os ri legas í è 

• . a ia • • • reportagem n o ' Diários Associa-

escrüor j í h b e k i z z i n i d ° s "•<"* m » j t e v e • ° , e f D a 

m i l M I I U I J U l g U atitude; e. ultimamente, era exa-

Esteve em contato com diversos médiuns e cien- taaente as Im pelo programa 

tistas estudiosos da parapsicologia moderna. apresentado pela Rádio Kecord 

Também, a convite de diversas Instituições de São Paulo. Moacir Jorge 

culturais e doutrinárias do Velho Mundo , levou jamais se ateve a falsos prlnci-

sua exposição clara e precisa em favor da pios para agrader os medalhões, 

pureza da Doutrina esposida por Allan Kardtc. E o resultado foi esse: ganhou 

Jorge Rlzzini, «emore dedicado amigo, que tem "cartão azul" por ser atrevido 

" A N O V A ERA ' em comprova de colabo- demal'. Não podia ser tolerado 

ração fraterna, prometeu-nos para breve uma pelos lesuitas de casaca 

entrevista para que nossos leitores e assinantes A essa altura dos aconterl-

sintam com ele suui emoções vividas e obser- mentos, a g-nte fica estarrecida 

vações muito oportunas sobre o movimento p5t constatar essas aberrações ás 

reencarnadonista entre os países que visitou véiperas do Terceiro Milênio. . 

recentemente. Que trlst: humanidade es«a) 

exatamente como lhe ensina sua 

extremoslssima consorte, ora en-

ferma, e que cré n a nobreza do 

s:u devotado esposo... 

É "A NOVA fll": | 

apenas CrS 28,00 | 

lira da Caridade e da Fraternidade 
Bazar diferente para todos os de boa vontade 

De 33 a 26 d« novembro de 1974 no "Esperança e Fé" (Centro da "Nova Era") 
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2.1 pfrgina ' A N O V A E R A ' 

I n i c i a t i v a 
Todas as Iniciativas são vãs sem o concurso 

dos homens de boa vontade que as animam, tanto 
ao sentido material, financeiro, como também moral. 

Ê o que vem ocorrendo com o "Lar de Ofélia", 
da cidade de Franca. Se n i o fosse o apoio dos 
homens, o sentido de solidariedade de muitos, aliado 
á fé, e também o influxo religioso do inkiador, 
José Russo, o Presidente dessas tbras, fortalecido 
pelo vigor de sua crença, essas obras assistenciais 
não seriam concluídas, em beneficio doa menos favo* 
recidos. 

Vemos que, de tijolo a tijolo, de gotas * gotas 
de suor, aquela obra será n uito em breve Inaugurada,' 

natureza, sem carinho, a ra desvelo, sen solicitude 
de alguém no último quartel da existência. 

Desde que noa entendemos por gente tornamo-
nos adeptos dos bons sentimentos, que pairam acima 
de qualquer egoísmo, de sentimentos em que se 
esquece de si mesmo cm pról dos que sofrem, dos 
que vivem a braços com a dor, dos que as circuns-
tância! da "ida fizeram vitimas de desamparo social. 

Mas, embora com muita raridade, enlatem aque-
les que se penalisam dos sofrimentos alheios, há as 
fundo dessas almas a clemência, e lhes açodem as 
mais intimas preocupações com as pessoas desafor-

L tuuadas. 

a fim de receber as vovós que multo estão precisando 

de utb lugar para descansar das lutas travadas com 

as dificuldades da vi ia, onde a idade esgotara as 

energias orgânicas. 
Mãos despretenclosas que pairam acima de 

qualquer Interesse pessoal, como aa mãos de José 
Russo, fortalecidaa pela fé que não vacila, não flu-
tua diante das dificuldades, encontram naturalmente 
grande Influência do Alto para a realização desses 
empreendlme ntos assistenciais. 

De hà multo Franca estava precisando dessa 
obra. de há multo já deviria estar funcionando obres 
desta natureza, pois dá pena ver criaturas vagando 
pelas ruas, sem uma elidia de pão, aem abrigo, á 

I — A interpretação de Kardecr, obra — 

A Gênese 

Na obra A Gênese. Allan Kardec fax o seguinte 
comentário: "De todos o* fatos que dão testemunho do 
poder de Jesus, oa mais numerosos são, não bá 
contestar, as curas". Queria ele provar dessa forma 
que o verdadeiro poder é aquele que fax o Bem: 
que o seu objetivo era ser Util e satisfazer a curiosi-
dade dos Indiferentes, por melo de coisas extraor-
dinárias. 

Aliviando os sofrimentos, prendia a si as cria-
turas pelo coração e fazia prosêlitoa mais numerosos 
e sinceros, do que se apenas os maravilhasse com 
espetáculos para os olhoa. Daquele modo, faiia-se 
amado, ao passo que se se limitasse a produzir sur-
preendentes fatos materiaia, conforme oa fariseus re-
clamavam, a maioria das pessoas não teria visto nele 
senão um feiticeiro, ou um mágico hábil, que o» 
desocupados Iriam apreciar pata se distraírem." (A 
Gênese, página 309). 

II — A interpretação de Romtainf: obra — 
"Os Qna/ro Eoangethoa" 

Pois bem, nos Evangelhos de Jesus, segundo a 
chamada "Revelação da Revelação", de J. B. Rous-
tslng, encontramos comentários como oa que se 
s-^ucm. acerca das curss operadas pelo Mestre Jesus: 

t*) Segundo Volume — Página 111 — Jesus, 
eo> certas ocasiões, como que sr cercava de mistério, 
a fim de que a fama das grandes coisas, que fazia, 
crescesse, realçada por esse tom misterioso; 

2") Quarto Volume — Página 323 — Sobre a 
ressurreição de Lázaro: Jesus permaneceu ainda dois 
dias lã onde se achava, para que o fato, que ela Is 
produzir, se verificasse nas condições previstas: todas 
de moldes a mais impressionar os homens: 

3") Quarto Volume — Página 289 - Jesus 
mandou que o cego curado se fosse lavar naquelas 
àguss, para mais divulgar o (ato da cura, visto que 
era multo freqüentada a piscina de Slloé; 

Assim sendo, o "Lar de Ofél ia" multo breve 

terá as suss portas abertas i s velhinhas que forsm 

mães abnegadas, solicitas, desveladas, carinhosas, de 

quem o deetlno levou os entes queridos e elas fica-

ram ao relento da vida, e lá terão o seu pão de ca-

da dia, os cuidados necessários, sem pensarem no 

dls de amanhã. 

A Iniciativa é tudo: a união realiza e ampara 

os que aâo têm abrigo. 

Que Deus, oa sua bondade suprema, vigorize 

cada vez mais os bomens no sentido de amparar 

os que sofreml 

Curas o p e r a d a s por J e sus 
f ) Segundo Volume — Página 204 — Sobre 

a cura de uma mulher portadora de grave hemorra-
gia crônica — A pergunta: — Quem me tocou? — 
pergunta feita pelo Mestre, pode causar estranheza: 
ele a formulou, intencionalmente, para provocar, 
diante da multidão, a confissão de assim tornar-se 
patente a todos o milagre. 

5°) .Segundo Volume — Página 84 — Jesus 

realizava um milagre que numerosas pessoas podiam 

testemunhar, por isso mesmo não ordenou ao homem 

que se calasse: ao contrário, o coacltou a espalhar a 

noticia do que se dera. 

III — Conrííe ao livre ejrame: obra — " K a r d e c 
e nio Roostainff": 

Acerca de numerosas curas operadas pelo Mes-

tre Jesus, explicadas pelo Espiritismo cientifico com 

o concurso do conhecimento que lemos sobre o 

Magnetismo e sobre a Medlunidade, apresentamos 

ai não só a Interpretação fornecida pelo senhor Allan 

Kardec, mas também a que os Espíritos tiveram a 

oportunidade de ditar ao senhor Rouitsing. Por fim, 

damos a palavra ao caro leKoe para que responda 

apenas a esta indagação: — Qua l das duas Interpre-

tações a que melhor se ajusta è figura excelsa de 

/eaus, o maior espirito Já baixado á Tetra, numa 

missão tods ela de Amor e de Bondade, trazendo a 

Verdade da Mensagem Divina á pobre humanidade 

sofredora? Com quem fica o prezado leitor? Com 

Kardec ou com Rouataing? 

A titulo de consulta complementar, indicamos 

a leitura atenciosa do livro de titulo "Kardec e não 

Roaatainf", de Luciaao Costa, recentemente editado 

em São Paulo pela Bdicel (Editora Cultural Espirita 

Ltda.) para a qual poderão ser feitas os pedidos por 

reembolso postal — (Novo Ksdereco — Rua Genebra, 

a ' 122 — São Paula — Capital). 

Celso Martins 

• ' « I 

i 15-10-197âL 

Prifa. Clotilde Veiga de Barri 
Vitima de acidente automobilístico, ocorrido rs^ 

dias do més de agosto último, na Avenida São Joãc ' 
em São Paulo, desencarnou em data de 31 dtf|' 
mesmo mts, no Instituto "Pauliata", onde estava Ir; " O 
ternada, essa ilustre educadora. 

Seu passamento surpreendeu os meios espirita;1 p 
que só tiveram conhecimento do fato pelos joriai|a| 
leigos, tendo seu sepultamento sido realizado i - ° 
Cemitério de São Paulo. 

Dona Clotilde Veiga de Barro» era eonsorcis;.'fri 

com o sr. Cherubino de Morl, deixa uma Ünlíirj*1 

filha, profa. Nilsa Mori Andrade, casada com o d i " 
Teobaldo de Souza Andrade, e dois netos, també«5' 
educadores e cientistas. rj* 

A multo querida companheira Dona, Clotilde o 0 * 
Barros mllitava na doutrina Espirita há 45 ancr'?0 

tendo lecionada em diversos estabelecimentos escolsí? 
res de São Paulo, Santos e outras cidades de noss^J 
Estado. 

Em Santos, Integrou-se no movimento esplr;is®i 
ao lado da Inesquecível Maria Máximo, fundador;.? 
da "Casa dos Pobres", dessa cidade. Posteriormenir*" 
transferiu-se para Presidente Prudente e lá, apót~ 
esforços e lutaa sem precedentes, concluiu um 
bslbo de fôlego, construindo o "Educandário de 
nores", que hoje leva seu nome. M 

Multo relutou e discutiu para que seus amlgoijj, 
de jornada não colocassem no frontlsplcio dessa ca >14 
seu nome: mas prevaleceu a opinião dos que estav < 0 

á frente da direção, após sua gestão nesse sodallcia| 
O s confrades, assim, parece previam o futuro t, 

talvez, quisessem perpetuar o nome dessa notávnj 
oradora, escritora e educadora - honra e orgulho 
Terceira Revelação. Deixa dois livros á pofiterldadtu 
• J U D A S D E K E R I O T H " (Ed. Slntefe - 1940) te» 
"Educsção Espirita", cujo assunto demonstra suil 

fireocupação na orientação das crianças e Jovens ii 1 
uz do Evsngelho (editado pela Lake • São Paulo! d 

Esta última obra foi em beneficie da Sociedad<3 
Eaplrlta "3 de Outubro", dirigida pela co-tdealiatu* 
Anita Brisa. • 

Esses trabalhos literários de Clotilde V . Barr'1" 
sempre focam comentados em louváveis encOmloill* 
pelos confrades e escritores mais ilustres do mcxM' 
eaplrlta. Essa valorosa companheira descendia i> fl 
ilustre e trsdicional família brasileira, que tem legado*! 
á nossa crônica preclaros educadores, políticos e clea-J 
listas. Era muito intima do cãsaf dr. Temas Novtlloc™ 
e prol*. Maria R. Novelino, de Franca (SP), 
sempre se exultou com o programa pedagógico d»9 
Educandário "Peatalozzi", fundado por eases nãc* 
menos Ilustres amigos francanos. 

Muitos movimentos de confraternização eaplritig 

tiveram a Imprescindível colaboração dessa autêntica j 

exposltora dos postulados espiritas, notadamente >1 

' "Casa dos Espiritas" da Rua Marta Pauis, local* 

onde hoje está a nosaa venerável Federação Esplrlti 

do Estado de SSo Paulo. | 

Ai, pois, estão ligeiros traços e discreto resumo, 

com que procuramoa falar da personalidade Incomuo" 

dessa intelectual que tanto se distinguiu nas lides do 1 

Espiritismo Brasileiro. Podemos até denominá-la, sen 1 

nenhum favor, " A notável Dama da Doutrina Espl-j, 

rita": pois essa querida irmã de humanidade sempre, 

representou para n6s a expressão de trabalhador* 

máxima e incansável servidora na obra do bem. 

Vicente & Neto 

M c * da Urraria "I m Btt" 
NOVIDADES EM LIVROS: 

"Rebato* da V ida " - CornéUo Pires, pot Chico 

Xavier & $ 1 5 , 0 0 
" O s Funerais da Santa Sé - Jnova edição) . G 

Junqueira, por América Delgado Cr$ 22,00 

" A Vidente de Prevorst" - Dr. Justlno Kelner 

Cr$ 15,00 

O F E R T A ESPECIAL : , 

" O Evangelho Segundo o Espiritismo", formato I 

14*21, capa plastificada • linda edição: • Cr$ 10,00 j 

5 livros espiritas de Bossa escolha e de alto valor1 

doutrinário Cr$ 30,00 : 

OFERTAS EM COLEÇÕES: 

Allan Kardec (7 volumes contendo 10 livros) 

C r i 130,00 1 

Dicionário de Psrapskologla, Metapslquica <1 

Espiritismo (3 volumes) Cr$ 35,00 

Machado de Assis (11 volumes) Cr$ 300,00 

José de Alencar (16 volumes) Cr$ 320,0Í 

Matemática Moderna (5 volumes) Cr? 50,00 

R E M E S S A S P E L O - R E E M B O L S O P O S T A L 

Pedidos á Livraria " A N O V A E R A " - C. P. 65 
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" A N O V A ÉHA " — — i mi . . . - 15-10-1974 

parapsicólogo em apuros 
rraj deixam de ser perigosos quando ê 

: contradizt'los livremente". ( T h o m a s 
r s o n ) 

r abalar 09 alicerces do Materla'ismo e im-
slguns dogmas insustentáveis do Catolicismo, 
n Espirita vive constantemente sob a alça de 
ÜW dois outfora advera&rios irreconclliáveis. 

união faz a força. Dai haverem-se aliado 
:amlícos para o combate ao "inimigo" comum, 
r-se-ia uma estranha simbiose de entidades 
kas, não fossem os rumos Incertos que vem 
i a" Igreja de Roma, com os seus padres "pro-
19' e suas dissidências internas. 
> verdade, não é mais de admirar que se efe-
ito conluios, pois de hÂ muito reza o famoso 
ento" do padre ]oseph Comblin que ' a 
eve sujar as mãos e fazer alianças sujas", 
lás, quase não se distingue mais nenhuma 
a entre um ateu declarado e um adepto da 
i tem Deus e do Cristianismo sem Cristo . • . 
itigamente os católicos apregoavam que os 
>o§ espiritas eram obra do diabo. Os materla-
:gávam simplesmente os fatos: tudo fraude 
yJ^enão efeito de Ilusionismo. 

o diabo está desmoralizado e os fatos, 
evidenciados, já não comportam a mínima 

!ança ou Incredulidade. 

:ciso descobrir nova arma e arquitetar 
de ofensiva, 

brlu-se a arma: a Parapicologia. Dlvulgá-
lamente e erigi-la em bandeira de uma 

eis al o plano elaborado, 
m surgindo os "cursos de Parapsicologia", 
quais não passavam de simples espetá-
ises. 

oso padre Quevedo foi quem mais se 
lo assunto: anda sempre fazendo a praça, 

ido sabença parapsicológlca por este itnen-
o seu apostolado - como costuma dizer. 

:ixa de ser, ao mesmo tempo, uma indús-
endosa. As matrículas são cobradas a 
nta cruzeiros por cabeça, senão mais. 
eu também um certo frei Vitrlclo: parece, 

ato, que saiu de circulação, pois não tivemos 
« d a s dele. 

?s sem batina, talvez o maior tenha sido o 
e»4*io Morey Hossri, da Faculdade de Filo-

sofia. Ciências e Letras de Santos. subor-
dinada à P U C de São Paulo. Toda a sua "doutr ina" 
foi dissecada com bisturi de mestre por Carlos 
Imbassahy. no livro Enigmas da Pjnpsicologia, 
Edições Calvário, São Paulo, 1967. 

Na cidade psu l l ta de Franca - corta Agnelo 
Morato no jornal A Nova Era -, o llustie professor 
Artemi Longhl ministrou um curso de Paiapslcologla 
numa instituição cultural da localidade. 

Desde a primeira aula, revelou claramente seu 
faccioslsmo, procurando de toda maneira desacredi-
tar o Espiritismo. Combatendo veemente a mediu-
nidade, atribula qualquer manifestação do Espirito á 
exteriorização do subconsciente do sensitivo. 

Acontece, todavia, que surgiu uma pedrinha no 
sapato do eminente "cientista". 

Acompanhando o Curso, o médium Aparecido 
Silva Machado, da Comunhão Espirita "D r . Bez-
zerra de Menezes", em dado momento, tomado por 
uma entidade espiritual, pôs o parapsicólogo em 
palpos de aranha, refutando-lhe as teorias materialistas. 

O professor Longhi, apanhado de surpresa, 
contornou habilmente a questão, prometendo explicar 
tudo na aula do dia seguinte. 

Chegou o outro dia. Comparece novamente o 
médium, rapaz de instrução rudimentar. Entre outras 
demonstrações comprabatórias da influência de espí-
ritos tncorpóreos, escreve com Incrível rapidez a fra-
se latina: Propter pecata nostra moriemur (morremos 
pelos nossos próprl09 pecados). 

Não se dé por achado o eminente parapsicólogo. 
Afirma que ali estava a prova insofismável da 
manifestação do subconsciente do moço: ele, em crian-
ça, deveria ter asBlstido a muitas missas em latim. 
Argumentação grltantemente pueril. Desse jeito, todas 
as beatas e todos os sacristãos e coroinhas deveriam 
sei exímios latlnistas . , , 

Também o acadêmico de Direito Realindo Ja-
cinto Mendonça Júnior ergueu a voz em defesa do 
Espiritismo, havendo rebatido diversas assertivas do 
"mestre" de Parapücologia, perturbando-o, ademais, 
com umas perguntinhas inocentes,.as quais, esclarescc 
Agnelo Morato - "ficaram nas suas evasivas de 
homem dúbio". 

g e M Pelo visto, nessa batida, o professor Longhi não 
vai longe, não . . . 

Aureliano Alves Netto 

ouve um caso em que era preciso, para salvar 
<fc um menino, transfusão de sangue. A fa-
lei *s suas crenças religiosas, não o permitiu, 
íooem, espiritualista, também não querendo lr 
UM* convicções, não simpatizou com a trans-
Nâó sabemos se este ú/tlmo fez ou não a 

assunto, em geral, merece uma certa obser-

para encontrar o "porquê" a essa negação, 

oo-nos do livro da sra. K. Berkel "The 

of Truth" _ The Masters - (Os Mestres), 

um diálogo entre o Mestre Morys e um 

(ue pergunta: 

loje o Senhor falou sobre o tratamento 

:la de glândulas endócrinas, com as se-

nals. \ razão porque Isso é prejudicial 

Clara, mas ouvi que a tranfusão de san-

bém prejudicial. Queria saber porque. 

; A transfusão de sangue ê errada somente 

e vista esotérico; pode mudar completa-

rá ter dos dois implicados: o que dá e o 

Dando o sangue, o doador toma sobre si 

fraquezas do recebedor. Ele se faz irmão 

: e Isto comporta grandes obrigações. Sei 

tão ê a melhor, mas vós não sabels que 

Bráter, que fraqueza do corpo ou outra 

Irjável haveis herdado de vossos antepas. 

juele a quem transmitia é talvez demais 

> se defender. 

Isto parece comprovar o fato de que cada 

liosso corpo é, de certo modo. Impresso, 

Karma familiar, nosso próprio Karma e 

Karma racial? 

•Com certeza. Todo o Karma é parcisl-

•I , familiar, nacional e racial. Quando 

; cruz da matéria, tomais sobre vóp. em 

<áa do mundo, da raça, da nacionalidade 

lia qual nascfls, assim como aquele que 

e á vos»» própria personalidade. _ Tomando 

tti», recebei* as caracterla"ticas da roça, da 

t d* família, assim coao o tipe do corpo que 

Oásis de Luz 
Perambulei já tanto a passo incerto, 

sem norte, pelo ruundo, desvariado, 

fugindo à Lei do Amor, alienado, 

em multas vidas sem roteiro certo . . . 

Viajor exausto no humano deserto, 

nas sombras da ilusão emaranhado, 

um dia vislumbrei extasiado 

o Sol da Crença no Evangelho aberto 

Ao fulgor da Verdade se esvaíram 
as sombris de mfnh ' alma e surgiram 
as luzes da esperança em meu a b i s m o . . . 

Desvencilhei-me da ilusão terrestre 

e entrei para o redll do Qrande Mestre • 

Oásis de Eterna Luz - p Espiritismo! 

Sérgio Santos Cunha 

inslusão de sangue e transplante 
é necessário para vossa finalidade. 

ooo 
Assim, pode-se compreender que uma transfusão 

de sangue somente é admissível quando há perigo de 
vida: Isto é, sob o ponto de vista exotérico dos ensi-
namentos do velho Oriente. 

Quanto ao ponto de vista esotérico, temos de 
levar em conta as porsibilidades kármlcas, tanto na 
transfusão de sangue como nos transplantes, que 
podem transformar - posslbildades estas ainda não 
aceitas pela ciência oficial - a pessoa que dá t a 
que recebe, no sentido das características Individual) 
e familiares. 

Portanto, o assunto é, a nosso ver, uma ques-
tão puramente particular do indivíduo, tal como se dá 
com as pllulaa antl-coacrp lonais, cujo uso ou proibi-
ção nao pode ser "decretada", nem pela? rellg'õej, 
nem pelo Governo, pois quem manda é Deus, que 
criou o homem para se multiplicar. 

Mas , para não tornar o assunto por demais 
sério para o mundo ocidental, lembremo-no* de uma 
noticia pu bllcada nos Jornais sobre o padre Boulngne. 
o qual, conforme "Folha do Povo", de Guaxupé (MG) , 
recebeu um transplante de coração de um cadáver, 
passando bem (em 1971) em Paris: 

"Embora o caso se enquadre 

Num transplante salvador 

Passa a ter, agora, o padre. 

Um coração . . . pecador. 

Que viva o padre e consagre 
Ao morto a sua oração. 
Fez, sem rer santo, o milagre 
Da sua . . . ressurreição." 

Deixemos, pois. a Interpretação e aceitação das 
citadas doutrinas do Oriente a critério do leitor e 
dos doentes que necessitam de uma ou outra aplice-
çào. jpela Ciência médica. Todavia,, não deixemos 
pajrar o silêncio aobre fatos que possam • instruir « 
quem procura evoluir espiritualmente, 

Otto Jargow 

A t u a l i d a d e E s p i r i t a 
Espiritas! 

O mundo de agora ê o campo 

de luta a que fostes conclamados 

para servir. 

Todas as rotas oferecem con-

tradições terríveis. 

A cada trecho, surpreende-

mos os que falam em Cristo, 

negando-lhe testemunho. 

Ouvimos os que pregam desin-

teresse, agarrando-ae á posse; os 

que se referem á união, disse-

minando a discórdia; os que exaltam a humildade, 

erabriagando-se de orgulho, e os que receitam sacrifí-

cio para uso dos outros, sem se animarem a tccar 

com um dedo os fardos de trabalho que os semelhan-

tes carregam I , . , 

Ontem, contudo, noutras reencarnações, éramos 

nós igualmente assim . . . 

Recorríamos á cruz do Senhor, talhando cruzes 

para os braços do próximo; exalçávamoa o desprendi-

mento, entronlzando e egoísmo; louvávamos a virtude, 

endossando o v ido, e cismávamos por fraternidade, 

estimulando a perseguição a quem não pensasse por 

nossa cabeça. 

o o o 

Hoje, no entanto, a Doutrina Espirita re.<tsura 

para nós o Evangelho em versão viva e simples. 

Não mais o Cristo abençoando, a carnlçaria da 

guerra. 

Não mais o Cristo monumentallzado em prata 

e ouro. 

Não mais a escravidão religiosa, imaglnarlamente 

de Cristo. 

Não mais imposições e convenções, supostas 
de Cristo. 

Agora, como devia ter sido sempre, encontra-
mos no Mestre Divino o companheiro du Humani-
dade, enslnando-nos a crescer no bem para a vida 
vitoriosa. 

Não nos baste, pois, simplesmente crer I . . . 

Em toda patte é necessário' sejamos o exemplo 

do ensino que pregamos, porque, se o Evangelho é 

a Revelação pela qual o Cristo nv>» entregou mais 

amplo conhecimento de Deus, a Doutr ina Espirita é 

a revelação pela qual o mundo espera mais amplo 

conhecimento de Cristo, em nós e por nós. 

E M M A U U B L 

(Paicografia de Chico Xavier) 

SSL Você pede ser m 
n e s s e R e p r e s e n t a n t e ! 

Estamos empenhados em nomear Repre-
sentantes para o Jornal " A Nova Era" nas 
Iqcalldadea em que alada não os há. 

Se você dispuser de um pouco de tempo 
e quiser colaborar com a divulgação do Ideal 
espirita, poderá representar o nosso Jornal e 
habilitar-se a uma compensador» comissão de 
20% em cada assinatura de Cr$ 20,00 que 
receber. j 

Escreva-nos á Caixa Postal. 

Franca (SP) 
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NESTOR MAZZOTI -

NOVO PRESIDENTE 

DA U. S. E. 

. i p g g j de ontem de hoje - do amanhã . . . 

N O r i c i á R 1 O 

daqui dali • .dacolá do além... 

JUBILEU D O PACTí 

ÁUREO COMEMORA 

NO RIO . 

O N O V A D I R E T O R I A E X E C U T I V A - Na 

realização da Assembléia G r a l do Conselho Admi-

nistrativo da U. S E.. realizada em São Paulo è 

Rua juparã. no dia 15 de setembro último, apontou-

se os novos diretores p*ra a Diretoria Executiva da 

mesma Foi elíito Presidente o brilhante professor 

Nestor Mazzotl, elemento de muito gabaritj para es* 

sa responsabilidade. A indicação desse valoroso con-

frade para o alto cargo de dlreçío da União das 

Sociedades Esp de São Paulo vem confirmar o re-

sultado benéfico da exilnta C O M B E S P , pois o ptof. 

Mazzotl foi um dos entusiastas participantes desse 

movimento, desde quando residia em Fernaniépolis 

(SP). A organização da D. B I cou assim constituída: 

P R B S : Nestor Mazzotl; V ICE : Luiz Monteiro de 

Barros: SCRTS.: Antônio Schllieró. Paulo Alves de 

Godói, E Luiz Apoio e" Antônio Lopes de Abreu: 

T5RS : Carlos Dias, lgnâclo Glovinl: P R O C . : Flávlo 

Pereira do Val i . 

O " E S P E R A S E S P I R I T U A I S " - foi o tema da 

conferência do dr. Jaime MonMro de Barros, cate. 

drátlco da Faculdade de Odontologia de Ribrlrão 

Preto, proferida no dia H de setembro, em São 

Caetano do Sul (SP). Hssa promoção na área do 

A B C foi patrocinada pela U M E dessa Importante 

cl Jade da Capital, 

o P A C T O - A U R E O — O decantado Pacto-Aureo 

f i rm i j o entre as federações espiritas dos Estados 

Brasileiros e a FEB, tendo como resultado a criação 

do Conselho Nacional Espirita, comemorou, na data 

de 5 deste mês de outubro, seus 25 anos de eletiva 

atividade. Trabalho valorizado em multo pelos parti-

cipantes atuais, que já sentiram a necessidade deste 

lema de vital importância: " D I S C O R D A R S E M SE-

P A R A R " . O jjbileu do "Pacto Áureo" teve na pes-

soa dos remanescentes Carlos Jordão da Silva e No-

raldlno de M* lo Castio dois sustentáculos de muita 

expressão, pelo que, na comemoração desse evento, 

foram homenageados com muita simpatia e demons-

tração de carinho. 

O A X S E M A N A ESPIR ITA D E S A O BER-
N A R D O D O C A M P O , realizada de 5 a 12 do 
atual mis de outubro, contou com a part ic ipado dos 
seguintes oradores e expositores espiritas: Newton 
Boechat, Samuel Angantas, Wi lson Ferreira de Melo, 
Miguel de Jesus, Jacques Conchon, Adalberto P. 
Paranhos, Marlene Rossi Severlno Nobre a Woney 
Flgser Sachetlnl. 

O T A R D E D E A U T Ó G R A F O S - Como ponto 

alto no término da Semana Espirita de Ribeirão Preto, 

patrocinada pela U M E local, realizou se mais uma 

tarde de autógrafos, presidida pelo médium Francisco 

Câa i l do Xavier Outra oportunidade em que se re-

gistrou o interesse do público pelas obras espiritas,no-

tadamente aquelas piicografadas por esse muito querido 

c benquisto intermediário da Espiritualidade Superior. 

O E S C R I T O R A E S P I R I T A N O S E. U. A . — 

Pelo nosso correspondente prof. Jorge liorgcs de 

Souza, de João Pessoa (Pb), teaos a informação de 

que a profa. Gilda Glunchetti Rosln, em data de 20 

de setembro ultimo, viajou para Miami — B. U . A. , 

quando ali farã conferências a convite de uma So-

ciedade de Senhoras. Nessa oportunidade dará a 

coaceitjada escritora Z i l i a Gtunchetti um festival de 

autógrafos com seu livro traduzido para o Inglês 

"Perda de entes querldoa", Eslâ ainda em programa 

de promoção de suas obras, traduzidas para o cas-

telhano pelo p j l ig l . ta Luiz Guerreiro O . Valle, 

viagem pelos países da Europa, tais como: Inglat-rra, 

França, itãlia. Portugal e outras nações do Velho 

Mundo . 

O D 1 V A L D D N O R I O G R A N D E D O S U L — 
S j b patrocínio d i União Espirita do Rio Cirande, 
esteve na cidade do mesmo nome desse Estado Suli-
no o preclaro conferencMa Diualdo P Franco. A 
escala do ilustre expositor baiano Inclui também a 
cidade de Pelotas, onde chegou de avião do dr. 
Hélio Burmelster, ntual Presidente da Federação Es-
pirUa do Rio Grande do Sul A conlerênclâ, realizada 
no dia 9 d» setembro último na cidade do Rio 
Grande, subordinou-te ao teme "Reencarnação e 
P«rap»lcologia". 

O C U R S O D E E V A N G E L I Z A D Ô R E S - Está 

previsto pel i Constlho Espirita de Saèta Maria (RS), 

filiada à Pederaçlo Bsplclta do mesmo Estado, um 

curso Intensivo de rvang°llzadares espiritas. O refe-

rido seminário dar-se-á de 4 a 12 de janeiro de 1975, 

conforme programação já anunciada, e será em favor 

da lo f i ic la e juventjde das Sociedades Eapirlias In-

t-gr«otes da rede fedtrativa do Rio Grande do Sul. 

O O U T U B R O - M E S D A C R I A N Ç A - Sob 

patrocínio da União Regional Espirita de Londrina 

(Pr), realizaram-se edificantes comemorações em ho-

menagem à criança. Esse movimento teve inicia dia 14 

de setembro último, em Cambé (Pr), e prolongar-se-á 

até a data de 26 de?te més de outubro, cujo encer-

ramento se dará em Londrioa e Cambé. Assim, des-

de 14 de setembro a 26 de outubro (sábado}, todos 

as semanas neste período são efetivados diálogos e 

conferências, cujoa temas t im como ponto ceotral 

" A Criança e o Futuro". 

O A U N I Ã O ESP IR ITA D E P A T O S (MG) , que 

está scb direção de um pugilo d t companheiros 

abnegados e dinâmicos. Inaugurou « 17 de agosto 

último a sede prõpda de sua entidade, Esse novo 

templo de trabalho estã sediado à Rua Floriano 

Peixoto, 108, nessa cidade. 

O S Ã O B O M JESUS D A L A P A (Ba) - Nessa 

importante cidade do Estado da Bahia, teve lugar 

em data de 30 de junho deste ano a inauguração 

do Núcleo Espirita "Irmão Lafaiete". Foi aconteci-

mento marcante para a crônica local, quando nessa 

oportunidade foi também prestada carinhosa home-

nagem ao fundador desse Centro, o saudoso Lafaiete 

Moreira de Castro, que teve seu retrato fixado na 

Biblioteca da mesma entidade. 

O N E W T O N B O E C H A T - Seu roí Iro de 

palestras de outubro / 74: dia 3 — C. Esp. "Pedra 

de Alcântara" (Bangu - GB|: 5 — Clube Português 

(Ingá, Niterói H|); 16 — C-ntro Caridade (Lapa — 

GB); 19 - Centro de Correção (Estácio - GB ) j 

21 — Grupo Esp. "Fab iano" (Meyet — GB). 

O S E M A N A L — A família espirita de Americana 

(SP) abrirá em 19 deste mês a sua 19" Semana 

Espirita, quando conferenciará o confrade dr. We-

nefledo de Toledo, nosso Representante em S. José 

dos Campos e autor do livro "Passes e Curas 

Espirituais". 

O A T I V I D A D E S D O R O U P E I R O " M A R I A 

BAR1X1" — A 12 de setembro último, o Roupeiro 

"Mar ia Barint", desta cidade, elegeu sua nova Di-

retoria, que ficou constituída dos seguintes confrades: 

PRES . H O N R A - Agnelo Morato; PRES. — Ma-

ria Ap\ Ferraz do Rego Barros: V I C E — Dirce 

KeíUaâder; 1" TES°. — Ida Ragghlantl Cordeiro da 

Silva: 2° — Vanllda Borges Campos: 1° SECR° — 

Lourdes Zenker Leite: 2' — Antônia Jardini; A-

T E N D E N T E - Antônla Bonatlnl Nallni: CON-

S E L H O — Adelaide Rodrigues, Almerlnda A. Bar-

celos, Alzira M . Bertoni, Alzira Martinlano, Araina 

Marina de Castro, Dulce de Castro Paula, Ernesta 

Quírlco, Maria A. L. Carvalho, Maria de Oliveira 

Barbosa, Mariana Mtjcler Gazela, Laurinda França 

e Zélla Barbosa Matos. 

Durante o exercido p, findo de 1973 o Roupeiro 

apresentou uma R E C E I T A de Cr$ 7.69Í.99 e uma 

D B S P E S A de Cr$ 8 909.99, distribuiu 346 enxovais 

para recém-nascidos, serviu 12 lanches coletivos a 

entidades assistência!*, distribuiu 24 livros doutrinários 

e várias roupas a necessitados. 

" A Nova Era" parabeniza as operosas Integran-

tes do Roupeiro pelas constantes atividades em favor 

dos necessitados. 

Dr, Hermsliudo A g n e s L e ã o 

Somente agora, pnr colaboração do correspondente 

Onofre Fernandes, temos 'lados para notificar o de-

sencarne em Ourinhos (SP) desse prestimoso médico 

e expressivo cidadão que, em três exercícios, foi 

Prefeito Municipal dessa magnífica cidade paulista. 

O passamento do dr. Hermellndo Leão ee deu em 

data de 21 de novembro de 1973. Diversos jornais 

das cidades da ReglSo de Ourinhos noticiaram, sob 

epígrafes de justiça ao nome desse ilustre companhei-

ro, e falaram dessa ocorrência que sensibilizou mi-

lhares de criaturas aleiçoadss ao dr. Hermellndo. 

Foi ele assinante de nosso jornal por muitos anos, 

além de espontaneamente sempre ter colaborado com 

o Hospital Espirita "A l lan Kardec", de nossa cidade. 

Pertencente a Inúmeras entidades de classe, sempre 

deu ênfase às que desenvohem programa de assis-

tência social. Consorclado com a muita distinta dona 

Maria Aurora loura Leão, fez do seu Ur um templo 

de virtudes domésticas Como Tenente Médico do 

nosso glorioso Exército Nacional, contribuiu sempre 

para o fortalecimento das campanhas cívicas e pro-

flláucas em favor do aoiso povo. 

Nossa solldarladade cristã á D.* Tata. a esposa 

devotada, e aos seus familiares queridos, em nome 

de todos nós do Hospital Espirita "Al lan Kardec" e 

do nosso Jornal 

A b i m a e l M u n i z d a S i l v a — ( Fu z i l 

Em Peruibe, cidade praiana de nosso E 
concluiu sua etapa terrena esse popular amigo 

cidade. Criatura sempre solicitada, cujo con; 

mento de resignação, dado suas condições | 

sempre foi para o povo perulbense um exemplo, 

aar de andar com dificuldades, o Fuzila, come 

popularmente conhecido, sempre era solicito em 

ias de que lhe incumbiam aqueles que dele nect 

vam. Nosso correspondente tece sobre esse beta 

moço, considerações mais carinhosas, tendo ele 

cldo na cidade de Santos, em dias do mês de i 

bro último. A o espirito liberto desse valoroso F« 

associando ás preces dos seus amigos de Pt!.i 
auguramos-lhe entrada compensadora no 

espiritual. 

Gervásio de Ataides 
Em Taquaral 

Município de Itaberal 

(Go; , em data de 9 de 

setembro último, desen-

carnou esse prestatlvo e 

querido companheiro. 

Sua idade proveta de 

homem compromissado 

com os trabalhos espi-

ritas sempre lhe deu o 

Snlmo dos fortes. Casa-

do com d.a Claudlvlns 

Sandoval Barbosa, enriqueceu sua família terreaa| 

os seguintes rebentos: Sebastlana, Antônio, Firf 

Maria e Natália, que lhe aumentaram o lar o 

netos e 15 bisnetos. 

Era professor do Magistério do Estada Gd 

e alfabetizou um sem número de criaturas. E i j 

convicto, elucidado nas cbras de Kardec, 

0 Centro EspLIta "Batulra" e, al, cm tyopi 

do também saudoso Rodrigo Sandoval 

desenvolveram trabalhe de muita significação dtj 

nárl l . 

Em itaguaru (Go), para onde se transferira 

tarde, fundou também o Centro Espirita "Dlsclf 

de Jesus". Mui to estimado, mantinha um vasto 

de amizades. Ao constatar a moléstia que lhe ( 

a senha para a mudança deste pBra outro plano 

mesmo filosofava otimismo com estas palavras: 

moléstia do corpo não tem cu.'a, mas cura as I 

fermidadrs do Espirito." A salda do féretro de 

residência, falou o confrade Francisco Pimenta 

Neves, que soube bem lutrrpretar o sentimento 

todos os que queriam Gervásio Ataldcs em gral 

e fraternidade. Falaram ainda nessa oportunl 

profa. Helena Maria Santos Melo, o prezadls 

companheiro Jonas Sondoval Barbosa, e, pela F 

lia MaçSnlca, fez a oração o Irmão Manoel I 

da Costa. Ao espirito desse companheiro que • 

sua última existência cumpriu deveres de exprei 

rogamos as bênçãos de seus bônus amealhado! 

tão útil trajetória de amor. 

Aos seus familiares, nossa solidariedade ' 

e, no mesmo afeto fraterno, está nossa folha, 

sempre teve nesse irmão um efetivo colaborad: 

amigo. 

Prof. Antônio F a c h a d a 

Ocorreu em São Paulo, onde residia u l üo ai 

te. o decesso desse ilustre educador a quem -

cidade muito deve por Inúmeras promoções de ed 

e elevação espirituais. Prof Fachada terminou 

ciclo de exiitêncla terrena em data de 5 do ' 

mês de setembro. Sua vida toda foi dedkrad» 

Magistério Paulista, com marcantes realizaçC" 

ele ae deve em Franca a criação da Delegaci" 

glosai do Ensino, da qual foi titular por muitos* 

cargo em que se aposentou. Além de suas atlvii 

no campo programático da pedagogia, sempre 

houve com acerto e justiça no meio de seitf cole 

em cuja comunidade sempre se distinguiu por 

dotea de homem simples e desprendido. O prf-

Minlstro dr. Vicente de Paula U m a , quando S< 

tárlo da Educação do Estado de São Paulo, no 

verno Jânio Quadro», escolheu-o para Chefe de 

blnete dessa Importante Pasta. Nessa assessorla 

Antônio Fachada elevou-se ainda mais em tua 

01 ação de patriota e ofereceu toda a sua eoergf 

ra o equilíbrio dessa repartição pública. Ultimai: 

tornara-se espirltista definido e sempre noa ofe 

oportunidades para diálogos construtivos. Ao 

espirito, ora liberto, nossas vibrações na opor 

dade em que abraçamos seu filho, nosso amigo 

rido Toninho Júnior, em comprova de noasa ami 

solidariedade, com extensivos votos de aenUmeo' 

todos os seus familiares. 


